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RECOMENDAÇOES DE CULTIVARES, tPOCAS DE SEMEADURA, POPULAÇOES,
DENSIDADES E ESPAÇAMENTOS DE SOJA PARA O ESTADO DO PARANA
NO ANO AGRTCOLA 1982/831
As cultivares de soja atualmente recomendadas para
tivo no Estado do Paranã estão agrupadas em preferenciais e
das, dentro dos quatro ciclos de maturação: precoce, m~dio,




A recomendação de cultivares resulta de pesquisas onde se
procura verificar a produtividade, ideõtipo de planta para a co lhe j
ta mecânica, resistência a doenças, qualidade de semente e s t ab i l]
dade e adaptabilidade aos vãrios ambientes onde a soja ~ produzida
no Estado.
Por si so, como semente, a cultivar nunca atingirã altos
rendimentos, se não considerarmos outros fatores de suma i mp o r t àp
cia como: um bom preparo de solo, no qual se procura romper a cam~
da de compactação e a redistribuição de corretivos e fertilizantes
no perfil do solo.
1Recomendações elaboradas na I I Reunião de Pesquisa de Soja da Re
gião Centro-Sul do Brasil (Londrina-PR, 13-15/07/82), a partir de
experimentação realizada no Estado do Paranã, sob a coordenação
do Centro Nacional de Pesquisa de Soja-EMBRAPA, e com a colabora
ção do IAPAR-Instituto Agronômico do Estado do Paranã, da OCEPAR:
Organização das Cooperativas do Estado do Paranã, e do grupo COTIA/
COOPAGRO/Eng9 Agr9 Francisco Terasawa.
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(127 a 137 dias)





(138 a 150 dias)
FT-4 e Santa Rosa Andrews, Hardee,
IAC-4, Mi nei ra ,
São Luiz e Viçoja
Tardio
(alem de 150 dias) UFV-l
* A cultivar Campos Gerais e recomendada para a região Centro-Sul
do Estado.
Pode-se dizer que o preparo adequado do solo e o fator n~
mero um para o aumento de produtividade no Estado do Paranâ. O que
realmente tem-se verificado nos ultimos anos e que as cultivares
recomendadas deixam de mostrar seu alto potencial produtivo princi
palmente devido ao preparo inadequado que resulta em enraizamento
superficial em uma camada de mais ou menos dez centimetros, muitas
vezes desequilibrada quimicamente. Diz-se então, que uma araçao
bem feita minimizaria grandemente ou mesmo eliminaria os fatores
limitantes da produtividade.
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A seguir sao ressaltadas algumas ca ra c t e rTs t ica s de cada
cultivar recomendada.
Cultivares recomendadas - Grupo preferencial
.Todas as cultivares recomendadas nesse grupo apresentam
resistência à mancha "olho-de-rã", à piist u la bacterianae ao "fogo
selvagem", boa adaptação e estabilidade às varias req t o es p ro du t o
ras do Estado, bom ideõtipo de planta para a colheita mecânica em
semeadura na epoca ideal e excelente capacidade de produção.
- Ciclo de maturação precoce
BR-6 (Nova Bragg) - Essa cultivar foi obtida do cruzamen
to 'Bragg' (3) x "Sa n t a Rosa'. Tem as mesmas ca ra c t eri s t i ca s de
'Bragg', diferindo dela pela cor do hilo, que e marrom. Apresenta
no entanto, melhor qualidade de semente que 'Bragg' e conservou a
sua alta capacidade produtiva. Pelas vantagens mencionadas, pr~
-tende-se que essa nova cultivar venha a substituir 'Bragg' nos prQ
ximos anos.
Oavis - r a terceira cultivar em volume de semente no Es
tado. r resistente ao mosaico comum e portanto, não apresenta "ma n
cha ca f é " nas sementes. r moderadamente su s ce t Tv e l a deiscência
das vagens e o retardamento na colheita pode ocasionar perdas de
produção. Em solos de alta fertilidade, aconselha-se a redução da
população de plantas por area para diminuir a possibilidade de aca
mamento.
FT-l - Essa nova cultivar atinge a maturação em media, 14
dias após a cultivar Parana, constituindo-se então, em boa opçao
para o sojicultor diversificar as cultivares e obter maior estabi
lidade de produção. t altamente produtiva em solos de boa fertili
dade, não suportando solos acidos e de baixa fertilidade.
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Lancer - Atinge a maturação 8 dias apõs a cultivar Para
na. Esse fato proporciona tambim boas condições para o escalona
mento da colheita. Como 'FT-l I, proporciona excelentes produções
em solos de boa fertilidade.
Paranã ~ r a cultivar que apresenta ainda a maior pref~
rência do sojicultor paranaense. E a sua grande utilização dimj
nuiu sensivelmente o potencial de inõculo da doença mancha "olho de
rã 11, no Estado. r a mais precoce das cultivares recomendadas e,
por apresentar menor reação ã variações tirmicas e fotoperiõdicas,
a semelhança de 'Davis' e 1FT-li, como estas, admite semeadura
a partir de outubro.
- Ciclo de maturação media
FT-2 - r uma seleção feita em I IAS-51, apresentando, como
caracterlsticas de destaque, alta produtividade, resistência ã
mancha "olho de rã" e boa qualidade de semente. r a menos senslvel
das cultivares a solos ãcidos, entretanto, pela sua alta ca pa c ida
de produtiva, recomenda-se a semeadura em solos de boa fertilidade.
FT-3 - r uma nova cultivar recomendada em 1982, como op
ção de diversificar cultivares no ciclo mê d io . Apresenta boa qu~
lidade de semente e e bastante resistente ao acamamento.
OCEPAR 2-Iapõ - Assim como a cultivar FT-3, foi recomenda
da em 1982. r bastante resistente ao acamamento, apresenta boas
produções em ambientes bons e com fertilidade elevada. Possui qu~
lidade de semente superior a Davis e Bragg. Apresenta menor inci
dência de haste verde do que Davis, ã qual i bastante semelhante a
nivel de campo.
- Ciclo de maturação semi-tardio
FT-4 - Foi t ambem recomendada em 1982, e tem como objetj
vo substituir as cultivares São Luíz, Hardee, Mineira e IAC-4. Apr~
·,
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senta boa qualidade de semente e excelente resistência ao acamamen
to.
Santa Rosa r uma das mais antigas cultivares recomenda
das no Brasil. Com a recomendação de cultivares de melhores carac
ter; st icas ag r'onôm icas, a proc ura de ssa c u 1t iva r di m inu i se n s iv e 1
mente. Como ca rac t e ri st ica favorãvel, pode-se apontar a sua ampla
adaptação ambiental. Apresenta suscetibilidade ao mosaico comum,
que condiciona "manc ha ca f e" nas sementes, o que deprecia a sua qu~
lidade.
Cultivares recomendadas - Grupo tolerado
Todas as cultivares recomendadas nesse grupo apresentam
boa capacidade de produção, mas apresentam tambem, suscetibilidade
a doenças como mancha "o lho de rã", pús t u la bacteriana e "f oq o se]
vaqem'", alem de alguma ca ra c t eri st t ca ind esej âv e l própria de cada
cultivar. A colocação das cultivares nesse grupo visa essencial
mente as suas substituições por outras cultivares de melhor compo~
tamento num curto espaço de tempo.
- Ciclo de maturação precoce
~ragg - Ocupa ainda, a quarta posição de mais cultivada
no Estado. Ela não deve ser utilizada em areas não corrigidas ou
de ba ixa fert i1idade, como t ambem , não deve ser semeada no mês de
outubro, por florescer precocemente. Nesses casos, a altura de
planta e a inserção das primeiras vagens ficam bastante reduzidas,
dificultando a colheita mecânica, sendo ainda comum a ocorrência
de haste verde e/ou retenção foliar por ocasião da maturação.
Campos Gerais - r a cultivar que possui o menor estoque
de sementes. Apresenta a restrição de ser recomendada apenas para
região dos Campos Gerais (Centro-Sul). r resistente ao mosaico co
mum e, consequentemente, não apresenta IImancha cafell nas sementes.
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Pérola - Ela apresenta altura de planta relativamente bai
xa e, portanto, recomenda-se s eme â+l a somente em novembro e em so
los de alta fertilidade e de topografia plana.
Sant'Ana - Apresenta baixa altura de planta. t suscetlvel
ã deiscência d a s vagens, sendo portanto, a c o n s e lh à v e l evitar atra
sos na colheita, para não ocorrerem perdas no campo. Em geral, pr2
duz semente com alta percentagem de germinação.
- Ciclo de maturação medio
Bossier t a segunda cultivar mais semeada no Estado.
Por ser suscetlvel ao acamamento, deve-se reduzir a população de
plantas quando se semear em solos de alta fertilidade. Nessas con
dições tem-se conseguido bons resultados com 0,60m de espaçamento
e 20 plantas por metro.
BR-l - Possui o sistema radicular pouco profundo e porta~
t o é in d i c a d a pa r a solos de s c om pa c t a dos e de a 1ta f e rtil ida de. A pr~
senta baixa produção de grãos em solos de mediana acidez. Tem boa
qualidade de semente.
IAS-5 - Apresenta semente de regular a ma qualidade. r d~
suniforme no aspecto (cor) de vagem. r de menor altura de planta
doque 'Paranâ' e 'FT-2'.
- Ciclo de maturaçio semi-tardio
Andrews - Por ser uma cultivar extremamente semelhante
'Santa Rosa', apresenta as mesmas qualidades e os mesmos defeitos.
Hardee - Apresenta problemas na qualidade da semente, de
vido aparentemente ao baixo vigor, sendo portanto, mais utilizada em â r e a s
de clima mais ameno como as da região Centro-Sul no Estado. Apresenta
boa produtividade e também certa rusticidade em solos de baixa fertilidade .
.!.AC-4 - Apresenta boa qual idade de semente e portanto es
ta substituindo Hardee e Mineira.
-a
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São Luiz - Por ser altamente resistente ao acamamento e
apresentar bom ideotipo de planta, ela ê recomendada para solos com
boa fertilidade e em espaçamentos mais estreitos.
Viçoja - Em condições ambientais de alta fertilidade, P2
de apresentar ~roblemas de acamamento, que poderão ser evitados com
maiores espaçamentos (0,60m) e menor densidade de planta (20 plan
tas por metro). Assim como 'Bragg' apresenta problemas quando se
meada em outubro, devendo portanto, ser semeada apenas a partir do
inicio de novembro (ver observação com relaçãoã região Centro-Sul,
na Tabela 2).
- Ciclo de maturação tardio
UFV-l - Apresenta, como a cultivar Viçoja, da qual ê mut~
ção natural, suscetibilidade ao acamamento em condições ambientais
de alta fertil idade. Devido ao seu longo ciclo de maturação, deve-
se ter maior cuidado no controle de pragas, especialmente percev~
jos.
TABELA 3. Algumas caracter;sticas e chave auxiliar para identificação das cultivares recomendadas no Estado do Paranã -
Ano Agrlcola 1982/83.
Fase de Fase de
emergência reprodução
Fase de maturação
Cor do Cor da Cor da Cor do hilo
Cor do
hipocõtilo flor pubescência (sementes)
tegumento Nume.ro de C ic 10
. Cultivar
(sementes) nos (d ias)
______ 12
cinza marrom~ACF ~15-=======n~ Davis
ve r de "",0 - 16 142 Har d e e
branca/' ~ 12 141 I~C-4
AF __ - ='41 S" Lu i z14 110 __ FT-4
AB-====== 12 121 p,,,",
~
B 13 128 OCEPAR
m <m",om 13 125 FT-2 2-1,,6
a r r om ACB=-- 1 122 IAS-5~ 6 -====== 4 FT-3
p r e t o _ ACF e ACB 11 148 Aridr ews=ACB 12 117 Sa nt a R
<
Ci ~m,,,om ACF 11 135 BR-5 ( asa
r oxa n z a ""O --== ACF 11 112 8R-l N", 8",,)p r e t o AB 16 118 Sa nt 'Ana
im,"f'it;=- ACF 11 140 B"", = 12 119 "'"'i"
m",om m",om ACB 14 115 P"ol,
~ AB 12 124 C,m,o, G
p r et o = 14 118 FT-l e r a i s
ACB 17 139 L,"",11 158 Viçoja
133 UFV-lBossier
roxa
AB = amarelo brilhante;
obs.: Diflcil separar:
ACB = amarelo claro brilhante; AF = amarelo fosco; ACF amarelo claro fosco
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FONTE: EMBRAPA/CNPSo. Londrina, PR. 1982.
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TABELA 2. tpocas de semeadura, populações, densidades, e espaçamentos, de acordo com o grupo de matu





































































































































*Camnos Gerais e recomendada apenas para as regiões Centro-Sul.
**Viçoja recomendada nessa epoca apenas para as regiões Centro-Sul.
Fonte: EMBRAPA/CNPSn. Londrina, PR. 1982.
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